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Esta apresentação não constitui uma oferta, convite ou pedido de qualquer forma, para a subscrição ou compra de ações ou qualquer outro instrumento

financeiro, nem esta apresentação ou qualquer informação aqui contida formam a base de qualquer tipo de contrato ou compromisso.

O material que se segue contém informações gerais sobre os negócios da LPS Brasil – Consultoria de imóveis S.A. e controladas (“LPS”) datadas de 30 de

Junho de 2018. Esta apresentação não deve ser entendida como aconselhamento a potenciais investidores. Estas informações não se propõem estarem

completas e estão sob a forma de resumo. Nenhuma confiança deveria ser realizada na exatidão das informações aqui presentes e nenhuma

representação ou garantia, expressa ou implícita, é feita em relação à exatidão da informação aqui presente.

Esta apresentação contém afirmações que podem contemplar previsões futuras e estas são somente previsões, não garantias de desempenho futuro. Os

investidores são avisados de que tais previsões acerca do futuro estão e serão sujeitas a inúmeros riscos, incertezas e fatores relacionados às operações e

aos ambientes de negócios da LPS, tais como: pressões concorrenciais, o desempenho da economia brasileira e da indústria, mudanças em condições de

mercado, entre outros fatores presentes nos documentos divulgados pela LPS. Tais riscos podem fazer com que os resultados da LPS sejam materialmente

diferentes de quaisquer resultados futuros expressos ou implícitos em tais afirmações acerca do futuro.

A LPS acredita que, baseada nas informações atualmente disponíveis para os seus Administradores, as expectativas e hipóteses refletidas nas afirmações

acerca do futuro são razoáveis. Também, a LPS não pode garantir eventos ou resultados futuros, bem como expressamente nega qualquer obrigação de

atualizar qualquer previsões futuras aqui presentes.

Aviso importante
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Destaques
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Destaques
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Intermediações

O VGV global da Companhia atingiu R$ 1,6 bilhão no trimestre, um aumento de 18% no período.

Intermediação - Operações Próprias

O VGV intermediado pelas operações próprias no 2T18 somou R$ 928 milhões, resultado estável em relação ao 2T17 e
crescimento de 9% em comparação ao 1T18. Através da perspectiva semestral, houve um aumento de 3% em relação ao
mesmo período do ano anterior.

Intermediação - Franquia

As operações franqueadas apresentaram um crescimento de 130% nas intermediações faturadas no 2T18 em relação ao 2T17,
resultado da estratégia de expansão deste segmento.

Receita Líquida

A receita líquida totalizou R$ 26,4 milhões no 2T18, um crescimento de 4% em relação ao mesmo período de 2017, apresentando
crescimento pela primeira vez desde 2013.

EBITDA - Operações Continuadas

O EBITDA da Companhia apresentou um crescimento de 122% em comparação ao 2T17, consolidando R$ 762 mil no segundo
trimestre de 2018. Neste trimestre, houve um impacto nos resultados da LPS Brasil com despesas jurídicas, que somaram R$ 6,1
milhões. Desconsiderando estas despesas, o EBITDA seria de R$ 6,8 milhões no período.



Resultados Operacionais
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VGV Intermediado
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2T17
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2T18

1.328
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390
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+130%

Operações PrópriasFranquias

VGV Total Intermediado

[R$ mm]
No gráfico ao lado é possível observar o 

resultado da estratégia de crescimento do 

segmento de franquias, que apresentou um 

aumento no VGV total de 63% e de 130% no 

VGV faturado, que desconsidera as operações 

em carência de pagamento de royalties.

Operações Próprias [R$ mm]

Franquias [R$ mm]

Analisando as intermediações do 2T17 e do 

2T18, nota-se e um resultado estável entre esses 

períodos, comparando sob a mesma base de 

empresas. 

VGV Franquia Carência



VGV Intermediado por Região

Destaque para a participação da região de São Paulo nas intermediações do 2T18, 

representando 62% do total e para o crescimento de 4 p.p. na participação da região Sul.
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R$ 928 milhõesR$ 938 milhões

VGV Intermediado Operações Próprias (%)

2T17 2T18

65%

17%

8%

8%
3%

62%
21%

6%

7%
5%

São Paulo

Nordeste

Outros

Sul

Brasília



Franquia - Abrangência Nacional

Aumento da Cobertura 

e Abrangência Nacional

Com este modelo de negócios a Lopes é capaz de 

alcançar maior quantidade de pontos de vendas, 

aumentando sua capilaridade e intensificando o 

relacionamento com seus clientes.
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Lojas em Operação

Lojas em Implantação

SP

DF

MG

ES

BA

RJ
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SC

2

2
1

84 lojas franqueadas
20

41

08

2

3

3

1

53%

24%

15%

2%
2%

4%

NordesteRio de janeiro

São Paulo

OutrosSul

Brasília

VGV Intermediado por Região [%]

01

74
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R$ 636 milhões



Velocidade de Intermediação sobre a Oferta Total e de Lançamentos

VSO Consolidada Brasil

10,4%

2T17

8,1%

2T18

-2,3 p.p.

[em %]
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VSL São Paulo - SP

2T17

22%
27%

2T18

+5 p.p.

[em %]

A VSO consolidada somou 8,1% no período, variação de 2,3 pontos 
percentuais em relação ao 2T17.

A VSL da capital de São Paulo, apresentou um aumento de 5 
pontos percentuais em relação ao 2T17, totalizando 27% no 

período. 

A VSL é calculado a partir da seguinte razão:

VGV Intermediado Mercado Primário 

(Lançamentos* no 2T18)

*ajustados pela participação da Companhia na intermediações.

A VSO é calculado a partir da seguinte razão:

VGV Intermediado Mercado Primário 

(Lançamentos* + Estoque*)

*ajustados pela participação da Companhia na intermediações.



Breakdown do VGV Intermediado - Incorporadores Listados e Não-Listados

Breakdown VGV Intermediado

Operações Próprias 2T18

Breakdown VGV Intermediado

Mercado Primário Operações Próprias

80%
74%

20%
26%

2T17 2T18

25%

70%

5%

[em %] [em %]
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Incorporadores Listados Incorporadores Não Listados Mercado Secundário



Lançamentos 2T18 e Pipeline 2018

12

1.685

2.166

2T17 2T18

+29%

89%

4%
3%

4%

Analisando os lançamentos por região, nota-se que 89% foram no Estado de São 

Paulo, representando 4.364 novas unidades distribuídas em 28 diferentes projetos.

Deste total, 58% foram na capital, 24% nas demais cidades da RMSP e 18% no 

interior do Estado. Os demais 11% (R$ 243 milhões) foram distribuídos em 337 

unidades nas regiões de Brasília, Espírito Santo, Paraná e Fortaleza.

VGV Total Lançado 2T18 e Segmentação por Região

[R$ mm]
[em %]

Brasília

São Paulo Outros

Espiríto Santo

Pipeline Lançamentos - Segundo Semestre 2018

2.797

9.658

2S18e1S18

6.861

2018e

A Companhia possui um pipeline de lançamentos robusto para o 2º semestre de 

2018. Totalizando R$ 6,9 bilhões distribuídos em 75 projetos, 50 estão na cidade 

de São Paulo. Caso este pipeline se concretize, haverá um aumento em torno 

de 30% em relação ao total lançado em 2017, somando R$ 9,7 bilhões em 2018. 

96% deste pipeline 

está concentrado no 

estado de São Paulo



CrediPronto
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CrediPronto

Destaques Operacionais e Financeiros 2T18

Volume Financiado R$ 264 milhões

Número de Contratos 907

LTV Médio 56%

Taxa Média 9,5%

Prazo Médio 327

Saldo Médio da Carteira R$ 5,6 bilhões

5.612 5.597

Saldo Final 1T18 Saldo Final 2T18

-0,3%

138

264

2T17 2T18

+92%

Carteira de Financiamento

Volume Financiado

A melhora nas condições de financiamento no mercado imobiliário pode ser observada 

no aumento do volume financiado, redução dos juros e aumento do LTV.
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[R$ mm]

[R$ mm]



Resultados Financeiros
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Operações Descontinuadas

16

As informações financeiras apresentadas a seguir consideram apenas as operações continuadas para 

melhor avaliação dos resultados da Companhia. 

No início de 2018, a Administração da Companhia definiu sua estratégia para a operação da Patrimóvel, que passou a ser 

registrada como um ativo mantido para venda e deixou de ser consolidada nos resultados da Companhia (operação 

descontinuada).

(3.694)

(7.296)

(3.602)

Operações 
Continuadas

Operação 
Descontinuada Total

O impacto dessa 

operação descontinuada 

no resultado do 2T18 foi de 

R$ -3.602 mil na linha de 

lucro líquido dos acionistas 

controladores.

Lucro Líquido Acionistas Controladores - Antes IFRS

[R$ mil]



Tabela 3 - Comissão Líquida Operações Próprias

Praça Taxa Contribuição Taxa Contribuição

SP 2,22% 1,22 2,41% 1,50

SUL 1,65% 0,43 1,98% 0,41

DF 2,80% 0,10 2,48% 0,14

Nordeste 1,53% 0,16 1,58% 0,11

Outros 3,03% 0,13 2,26% 0,11

Total 2,05 2,26

1T18 2T18

Comissão Líquida e Contribuição por Mercado
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Comissão Líquida

Neste trimestre é possível notar um retorno da comissão líquida aos patamares históricos, com um aumento na intermediação de produtos 

direcionados para faixa de renda média e alta. A redução observada no 1T18 foi consequência do aumento das intermediações de 

empreendimentos populares em São Paulo, em especial devido ao lançamento do projeto Reserva Raposo (MCMV).

Médio/Baixo 
(Até 350 mil)

73%

Médio/Alta
(Acima de 350 mil)

31%
27%

69%

1T18 2T18

VGV Intermediado por Faixa de Preço



2T18

VGV Faturado Operações Próprias (a) 928

Taxa Líquida Intermediação (b) 2,26%

Receita Bruta com Intermediação (a) x (b) 21,0

Apropriação de receita da operação Itaú 3,6

Receita de franquias 2,3

Outras receitas 2,3

Receita Bruta 29,3

Reconciliação Receita Bruta [R$ mm]

Reconciliação da Receita Bruta

CRITÉRIO PARA VGV INTERMEDIADO

O VGV divulgado como VGV intermediado do trimestre considera as intermediações das operações próprias e franquias.

O VGV faturado das operações próprias tem por critério reconhecer somente o VGV faturado que multiplicado pela comissão líquida foram reconhecidos como

receita bruta no trimestre.

Sendo assim, o VGV intermediado reportado no trimestre representa todos os critérios para a contabilização da receita bruta da companhia, que incluem inclusive a
aprovação do contrato da intermediação pelo incorporador. VGV intermediado adicionalmente que foram gerados dentro do período que não tenham atingido
todos os critérios para a sua contabilização não foram considerados como VGV intermediado neste mesmo período.
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2T18

VGV Total 636

VGV nov as franquias * 51

VGV franquias operacionais 586

Royalty médio 0,4%

Receita de Royalties 2,3

Reconciliação Receita Franquia [R$ mm]



Receita Líquida

Receita Líquida

0,9

24,4

2T17 2T18

25,3
26,4

+4%
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[R$ mm]

18,2
(69%)

FranquiaIntermediação

2,1
(8%)

6,0
(23%)

Receita 
Líquida Total

Crédito 
Imobiliário1

26,4

1. Up Front Itáu + comissão de1% sob valor financiado

Ex-Sócios

Receita Líquida por Segmento

[R$ mm]



Resultado 2T18 por Segmento
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Resultado 2T18 Antes do IFRS e por Segmento

Receita Bruta de Serviços 24.313 2.319 2.642 29.274

Receita de Serv iços Prestados 20.688 2.319 2.642 25.649

Apropriação de Receita da Operação Itaú 3.625 - - 3.625

Receita Operacional Líquida 21.858 2.123 2.417 26.398

(-)Custos e Despesas (18.367) (1.524) (12) (19.903)

(-)Serv iços Compartilhados (6.195) - (624) (6.819)

(-)Despesas de Stock Option CPC10 (64) - - (64)

(-)Apropriação de Despesas do Itaú (238) - - (238)

(+/-) Equivalência Patrimonial 396 - 993 1.389

(=)EBITDA (2.611) 599 2.774 762

Margem EBITDA Ajustada -11,9% 28,2% 114,8% 2,9%

(-)Depreciações e amortizações (2.395) (57) (3) (2.455)

(+/-)Resultado Financeiro 337 75 0 412

(-)Imposto de renda e contribuição social (1.170) (264) (288) (1.721)

(=)Lucro Líquido Operações Continuadas (5.838) 353 2.483 (3.002)

Margem Líquida Operações Continuadas -26,7% 16,6% 102,7% -11,4%

Sócios não controladores (692)

(=)Lucro Líquido Atribuível aos Controladore Operações Continuadas (3.694)

Margem Líquida Operações Continuadas - Controladores -14,0%

(-) Prejuízo Operações Descontinuadas (3.602)

(=)Lucro Líquido Atribuível aos Controladores após Operações Descontinuadas (7.296)

Margem Líquida Após Operações Descontinuadas - Controladores -27,6%

  * Consideramos o Lucro Líquido ajustado  por efeitos não caixa com IFRS 3 (Combinação de Negócios) o indicador de Lucro mais apurado para medir a performance da Companhia.

ConsolidadoIntermediação Franquia CrediPronto



Custos e Despesas 

Total de Custos e Despesas1 2T18

O patamar de custos e despesas apresentou uma redução de 11% no 2º trimestre de 2018 em comparação ao mesmo 

período de 2017. Desconsiderando as despesas jurídicas extraordinárias contabilizadas no período, essa redução seria de 

32% e a Companhia apresentaria Lucro Líquido Total de R$ 3,1 milhões ou de R$ 1,1 milhão para os controladores.

O impacto esperado com despesas jurídicas no segundo semestre é de aproximadamente R$ 2 milhões. 
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1. Total de custos e despesas sem efeitos de IFRS.

Resultado Ajustado [R$ mm] 2T18

Receita Bruta 29,3

(-) Deduções (2.9)

Receita Líquida 26.4

(-) Custos e Despesas 19,6

(=) EBITDA 6,8

Lucro Líquido 3,1

Margem Líquida 11,7%

Lucro Líquido Controladores 1,1

Margem Líquida 4,3%
Total Custos e 
Despesas 2T18

Total Custos e 
Despesas 2T17

1,9

19,6

25,6

4,2

Contencioso e 
outras despesas 

jurídicas

Demais Custos 
e Despesas

Contingências

28,7

-11% -32%



EBITDA e Lucro Líquido - Operações Continuadas Antes do IFRS

EBITDA e Margem EBITDA Lucro Líquido e Margem Líquida Controladores

1) Contempla o resultado de empresas controladas e com controle compartilhado de acordo com o método da equivalência patrimonial e resultado dos não controladores. Obs.: O EBITDA não é uma 

medida utilizada nas práticas contábeis e também não representa o fluxo de caixa para os períodos apresentados, não devendo ser considerado como uma alternativa ao fluxo de caixa na qualidade 

de indicador de liquidez;

2) Consideramos o Lucro Líquido ajustado  por efeitos não caixa com IFRS 3 (Combinação de Negócios) o indicador de Lucro mais apurado para medir a performance da companhia;.
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[R$ mm e %] [R$ mm e %]

-3,4

2T17 2T18

0,8
(3%)

122%

-3,6

2T17 2T18

-3,7

-2%



Impactos IFRS - Lucro Líquido Antes da Participação dos Não Controladores

(1) Amortização de intangíveis;

(2) Ganhos e Perdas com efeitos líquidos não caixa das contabilizações de earn outs e das opções de call e put das empresas controladas, baseado em valor justo conforme estimativas futuras;

(3) IR Diferido sobre ativos intangíveis, calls e puts da LPS Brasil;

(4) Efeitos relacionados com IR diferido e amortização de intangíveis nos acionistas não controladores.
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[R$ mil]

Descrição Antes do IFRS Efeitos do IFRS* Após IFRS 

Receita Operacional Líquida 26.398 - 26.398

Custos e Despesas (25.636) - (25.636)

Depreciação e amortização (2.455) (1.801) (4.256) (1)

Resultado Financeiro 412 (7.158) (6.746) (2)

Lucro Operacional (1.281) (8.959) (10.240)

Imposto de Renda e Contribuição Social (1.721) 1.227 (494) (3)

Lucro Líquido (3.002) (7.732) (10.734)

Lucro (prejuízo) de operações descontinuadas (3.602) (3.602)

Acionistas não controladores (692) 1.070 378 (4)

Lucro Líquido Controladora (7.296) (6.662) (13.958)

Impacto operações descontinuadas 3.602 3.602

Lucro Líquido Controladora Ajustado (3.694) (6.662) (10.356)

* Efeitos não caixa referentes ao IFRS 3 (Combinação de Negócios) e IFRS 10. 



Caixa e Disponibilidades
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Caixa Gerado Atividades Operacionais 

Evolução Trimestral

[R$ mil]

-4.143

-5.340

1T18 2T18

1T18 2T18 Variação

Saldo de Disponibilidades Inicial 39.195 31.099 -21%

Das Operações (4.143) (5.340) -29%

Das Ativ idades de Investimento (1.354) (1.304) 4%

Das Ativ idades de Financiamento (2.599) (2.649) -2%

Saldo de Disponibilidades Final 31.099 21.806 -30%

Contas a Receber (C/R) 18.684 18.756 0%

Saldo de Disponibilidades Após C/R 49.783 40.561 -19%

Disponibilidades

[R$ mil]



Contatos RI
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Contato Equipe de Relações com Investidores

● Marcello Leone - CFO e DRI  

● Beatriz M. de Lima - Gerente Executiva

● Mariana Andrade - Analista

Telefone: (11) 3067-0520 ● (11) 3067- 0691

E-mail: ri@lopes.com.br

Site: www.lopes.com.br/ri
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